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APRESENTAÇÃO

A diversidade das áreas de conhecimento favorece ao leitor o melhor entendimento 
dos mais variados assuntos na atualidade relacionados a ciência animal e suas 
particularidades. 

O livro abrange diversos temas importantes relacionados a saúde animal e humana, 
reprodução animal, sanidade. Sendo divididos em volume II composto por 16 capítulos e 
volume III com 17 capítulos. Nestes foram descritos relatos, experimentos e revisões no 
âmbito nacional e internacional. Que contém informações concisas que proporcionaram 
ao leitor uma visão clara e completa de todo conteúdo abordado.

No volume II e III, são abordados assuntos como a ocorrência de parasitas em 
pescados, anestesia em pacientes cardiopatas, deficiência de cobre e zinco em pequenos 
ruminantes, medicina, epidemiologia, forragicultura, equideocultura, áreas da medicina 
veterinária e zootecnia.

O ambiente aquático se torna propício para o surgimento de várias doenças 
parasitárias. Estes podem gerar riscos à saúde animal e na população humana consumidora 
de pescados.

A (MDM) Associação Médicos do Mundo World Doctors, é uma iniciativa privada e 
filantrópica que tem como objetivo promover atendimento humanitário a pessoas e animais 
em situação de vulnerabilidade social, fornecendo atendimento médico e social. 

Na produção de volumosos a estacionalidade é um fator recorrente em vários sistemas 
de produção animal. Principalmente na região Nordeste, que apresenta irregularidade 
das chuvas ao longo do ano e pode haver períodos de estiagem. E para amenizar as 
perdas produtivas é a utilização das técnicas de conservação de forragem, que favorece 
na disponibilidade de alimento durante todo o ano.

Deste modo, a diversidade de assuntos abordados nos volumes II e III apresentam 
capítulos com pesquisas, relatos, objetivos e resultados, desenvolvidos por diferentes 
pesquisadores, professores e estudantes de pós-graduação. Como uma maneira de 
evidenciar a pesquisa cientifica como uma fonte importante para auxiliar na atualização 
de estudantes e profissionais.

Alécio Matos Pereira
Sara Silva Reis

Wesklen Marcelo Rocha Pereira
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Prematuros, produzindo extrassístoles, originadas no ventrículo, o diagnóstico baseia-se por 
meio da realização de radiografias e eletrocardiogramas, e o tratamento acontece de acordo 
com a sintomatologia clínica e na utilização de antiarrítmicos. Por conseguinte, a presença de 
Infarto Esplênico surge devido a obstruções da artéria esplênica principal e seus ramos, sendo 
esta uma lesão que acomete 1% dos animais, com diagnóstico baseado na ultrassonografia e 
no histopatológico, e o método terapêutico consiste na exérese cirúrgica. Adiante, o Leiomioma 
Vesical define-se como sendo uma neoplasia benigna rara em cães e que são provenientes 
da musculatura ao invés do epitélio como acontecem com os Leiomiossarcomas, apoia-se 
no diagnóstico ultrassonográfico e histopatológico, e o tratamento é cirúrgico. Neste caso, 
o processo anestésico geral é necessário, sendo importante a busca por protocolos mais 
seguros que mantenham a homeostase e estabilidade do quadro do paciente. O objetivo 
desse trabalho é relatar a anestesia para o procedimento de esplenectomia juntamente com 
cistotomia terapêutica em um paciente geriátrico, cardiopata, obeso, anêmico e com azotemia. 
No presente relato, foi realizada a medicação pré-anestésica com metadona; a indução com 
propofol e infusão de cetamina, fentanil e lidocaína; e a manutenção preservou-se com a 
mesma infusão e isoflurano diluído em oxigênio a 100%. Durante o procedimento o animal 
apresentou episódios de hipotensão que foram revertidos com a diminuição da vaporização 
de isoflurano e com a administração de efedrina. O protocolo anestésico foi efetivo e sem 
maiores complicações, contudo uma semana após a cirurgia, o animal retornou ao HV/JATAI 
com estado de saúde debilitado e infelizmente chegou ao óbito.
PALAVRAS-CHAVE:: Anestesiologia, Boxer, Cistotomia, Esplenectomia

ANESTHESIA IN A CARDIOPATH PATIENT WITH SPLENIC INFARCTION AND VESICAL 

LEIOMIOMA

ABSTRACT: Cardiomyopathies are dysfunctions of the heart muscle that affect blood 
pumping and cause damage to the body. The most common in boxer dogs is changes 
that trigger Premature Ventricular Complexes, producing extrasystoles, originating in the 
ventricle, the diagnosis is based on radiographs and electrocardiograms, and the treatment 
takes place according to the clinical symptoms and use antiarrhythmic drugs. Therefore, the 
presence of Splenic Infarction arises due to obstructions of the main splenic artery and its 
branches, which is a lesion that affects 1% of animals, with a diagnosis based on ultrasound 
and histopathology, and the therapeutic method consists of surgical excision. Ahead, Vesical 
Leiomyoma is defined as being a rare benign neoplasm in dogs and that come from the 
musculature instead of the epithelium as they happen with Leiomyosarcomas, it is supported 
by ultrasound and histopathological diagnosis, and the treatment is surgical. In this case, the 
general anesthetic process is necessary, and the search for safer protocols that maintain 
homeostasis and stability of the patient’s condition is important. The aim of this work is to 
report anesthesia for the splenectomy procedure together with therapeutic cystotomy in 
a geriatric, cardiopathic, obese, anemic and azotemic patient. In the present report, pre-



 
Inovação e Pluralidade na Medicina Veterinária 2 Capítulo 4 30

anesthetic medication with methadone was performed; induction with propofol and infusion 
of ketamine, fentanyl and lidocaine; and maintenance was preserved with the same infusion 
and isoflurane diluted in 100% oxygen. During the procedure, the animal presented episodes 
of hypotension that were reversed with the reduction of isoflurane vaporization and with 
the administration of ephedrine. The anesthetic protocol was effective and without major 
complications, however, one week after surgery, the animal returned to the HV / JATAI with a 
weakened state of health and unfortunately died.
KEYWORDS: Anesthesiology, Boxer, Cystotomy, Splenectomy.

1 | 	INTRODUÇÃO/JUSTIFICATIVA

A quantidade de pacientes cardiopatas que são submetidos a procedimentos 
cirúrgicos vem aumentando graças ao estabelecimento de anestesias balanceadas, 
modernos aparelhos de monitoração e ao aumento do número de médicos veterinários 
especialistas em anestesiologia (MENEGHETI e OLIVA, 2010). 

Em pacientes que possuam disfunções orgânicas, torna-se imprescindível que seja 
realizada uma monitoração cautelosa e, juntamente a isso, é necessário que protocolos 
anestésicos sejam estabelecidos de acordo com as condições dos mesmos, permitindo 
que o mínimo de alterações aconteça (HASKINS, 2015).

2 | 	BASE TEÓRICA

Mesmo em casos que os pacientes apresentam-se debilitados, o objetivo central 
da anestesia, que é proporcionar analgesia, é mantido, através da utilização de opioides 
e anestésico locais nesta técnica. (FANTONI e CORTOPASSI, 2009). Os opioides são 
responsáveis por causar intensa analgesia, logo o seu uso permite a redução das doses 
de anestésicos durante a indução e manutenção da anestesia. Por isso, esta classe é 
amplamente utilizada em pacientes de alto risco, cardiopatas e geriátricos que se procura 
a redução da depressão cardiovascular através da anestesia balanceada (FANTONI e 
MASTROCINQUE, 2009).

De acordo com Menegheti e Oliva (2010), em animais cardiopatas e geriátricos o 
propofol proporciona rápida recuperação, hipotensão, redução da frequência cardíaca 
e do consumo de oxigênio pelo miocárdio, ao passo que aumenta o fluxo coronariano 
devido à vasodilatação. O isoflurano em pacientes idosos provoca o aumento da 
frequência cardíaca o que reduz a queda do débito cardíaco e promove hipotensão devido 
à diminuição da resistência vascular sistêmica (CORTOPASSI e CONTI-PATARA, 2009).

A infusão de lidocaína intravenosa é realizada no intuito de reduzir a quantidade 
de opioides durante o trans-operatório, sem manifestar perturbações cardiorrespiratória 
significativas (BARBOSA et al., 2015) De acordo com Nunes (2009), a lidocaína possui 
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potencial antiarrítmico por meio de bloqueio dos canais de sódio, sendo utilizada em 
pacientes cardiopatas

3 | 	OBJETIVOS

O presente relato demonstra um paciente que foi atendido e submetido ao processo 
de cistotomia e esplenectomia, como fim terapêutico, no caso de um leiomioma no trígono 
vesical e infarto esplênico, respectivamente, contudo o foco se manteve no protocolo 
anestésico.

4 | 	METODOLOGIA

No dia 26 de março de 2019, foi submetida a um processo cirúrgico, no Hospital 
Veterinário da Universidade Federal de Jataí (HV/UFJ), uma fêmea canina de 12 anos, 
da raça boxer e que apresentava 39 quilos. Ressalva-se que, através dos exames 
complementares previamente realizados, a mesma apresentava massa esplênica e 
vesical, aumento da silhueta cardíaca, anemia macrocítica e normocrômica, neutrofilia 
com desvio a direita, linfocitopenia, azotemia e Complexo Ventricular Prematuro, de três 
a quatro por minutos. Logo, o residente responsável, ao efetuar o exame pré-anestésico 
a classificou como ASA (American Society of Anesthesiologists) IV (moribundos, com 
doença sistêmica grave, que é uma ameaça constante a vida).

Optou-se por realizar a medicação pré-anestésica somente com 0,4 mg/kg de 
metadona intramuscular (IM) às 13:50 hora. Foi efetuado o acesso intravenoso na veia 
cefálica esquerda com um cateter 18G e como antibioticoterapia profilática, foi utilizado 
30 mg/kg de ceftriaxona. A indução anestésica foi realizada com 4 mg/kg de propofol 
IV(Figura 1), associado à infusão de lidocaína, cetamina e fentanil (FLK), com 1,5, 1,0 
mg/kg e 2,0 mcg/kg, respectivamente, ambos IV, administrados lentamente, com inicio 
ás 14:40, permitindo a intubação endotraqueal com uma sonda tipo Murphy, número 9.5, 
com balonetes.

A anestesia foi mantida com isoflurano 0,5% por meio de um vaporizador de Kettle, 
veiculado por oxigênio em uma taxa de 2,5% no aparelho anestésico e o FLK com doses 
de 2,0, 1,5 e 1,0 mg/kg, respectivamente, através de uma bomba de infusão conectada a 
um equipo ligado a uma bolsa de 500 ml de solução de cloreto de sódio a 0,9% e taxa de 
5 ml/kg/hora.

O monitoramento perianestésico do paciente iniciou-se às 14h40mim e foi verificado 
através de eletrocardiograma (ECG), pulso de oximetria, estetoscópio, termômetro 
esofágico, frequência cardíaca pelo monitor da Dixtal (DX 2022), a capnografia pelo 
aparelho RZ 200VET, pressão arterial sistólica pelo método oscilométrico com sistema de 
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manguito conectado a um esfigmomanômetro em associação ao trabalho de um aparelho 
de Parks e seus parâmetros anotados em uma ficha anestésica a cada 5 minutos.

Figura 1 – Indução anestésica com propofol intravenoso.

Os parâmetros vitais mantiveram constantes por todo o período trans-operatório. 
A pressão arterial conservava-se em média 100 mmHG, contudo às 16h25min apontou 
80 mmHg, então optou-se por diminuir a vaporização de isoflurano, obtendo assim o 
restabelecimento. Em sequência, no período das 17h40m as 17h50m, quando se realizava 
a extirpação do baço, a mesma declinou ate os 70 mmHg, havendo a necessidade de 
intervenção com bolus de efedrina na dose ne 0,06 mg/kg, alcançando a sua recomposição 
em 100 mmHg, como pode ser visualizado no Quadro 1.

Tempo (min) 30 60 90 120 150 180 210 240
140
130 •
120 • • • • • •
110 •
100 ○ ѵ ○ Ѵ ○ Ѵ ○ ○ Ѵ ○ ○ ○ Ѵ
90 ѵ Ѵ
80 ѵ
70
60
50 □ □ □ □ □ □ □
40 □
30
20
10 X X X x X X X X

 Quadro 1 - Parâmetros anestésicos do paciente Duqueza, 26/03/2019
Legenda: ѵ - pressão arterial média

□ - ETCO2 dióxido de carbono ao final de expiração
x - Frequência respiratória

• - Frequência cardíaca
o – saturação de oxigênio
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Após 10 minutos da suspensão do agente inalatório observou-se o reflexo de 
deglutição e, assim, ocorreu a extubação do paciente às 18h45mim. Às 19h00m o animal 
foi encaminhado para a sala de internação, onde passou os próximos três dias que 
sucederam, sob cuidados da equipe de plantonista.

5 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO / RELATO DE EXPERIÊNCIA

Segundo Menegheti e Oliva (2010), os opiáceos, mesmo reduzindo a frequência 
cardíaca, são apropriados para protocolos anestésicos de animais cardiopatas, já que 
mantém o débito cardíaco apropriado e possui mínima influencia sobre a resistência 
vascular periférica e a contratibilidade.

Baseado em todas as opções de opiáceos, para a medicação prévia, neste presente 
relato, optou-se pelo uso da metadona, afinal é excelente analgésico, promove sedação, 
depressão respiratória, declínio cardiovascular mínimo e diminui a concentração alveolar 
mínima (KUKANICH e WIESE, 2015). 

De acordo com Warpechowski et al. (2010), o propofol, agente de indução deste 
relato, promove supressão de taquiarritmias supraventricular e a conversão de outros 
ritmos anômalos em sinusais, sugere-se que este aconteça devido ao bloqueio de 
barorreceptores ou depressão do sistema de condução cardíaca. 

A anestesia inalatória, realizada com o isoflurano neste relato, promove efeitos 
cardiovasculares mínimos em cães, não há sensibilização do miocárdio a ação das 
catecolaminas e mantém estável o debito cardíaco em concentrações de ate 2 CAM 
(FERREIRA et al., 2006).

Segundo, Duke (2013), vantagens em se usar anestesia venosa parcial por meio 
de infusão contínua consistem em analgesia; sedação; estabilidade anestésica; melhor 
suporte hemodinâmico; efeito poupador de anestésicos; recuperação suave; e alguns 
fármacos podem ser fornecidos no pós-operatório.

Durante o trans-operatório o animal demonstrou hipotensão no momento de exérese 
do baço, sendo necessária a intervenção com efedrina. Em pacientes cardiopatas e idosos 
o tratamento vai consistir na aplicação de fármacos vasoativos para que haja aumento do 
inotropismo, enquanto que os casos de hipotensão devido ao aprofundamento do plano 
anestésico indica-se a diminuição da fração inalada do gás volátil (OLESKOVICZ, 2009).

6 | 	CONCLUSÃO

O paciente, classificado como ASA IV foi submetido a um protocolo anestésico 
ajustado, a fim de proporcionar o mínimo de complicações durante o trans-cirúrgico. Na 
maior parte do tempo, o animal manteve estabilidade dos parâmetros vitais, permanecendo 
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dentro dos valores de referência para um animal anestesiado. Contudo, houve alguns 
episódios de hipotensão sendo necessário à intervenção do médico veterinário. Após 
ambas as posturas corretivas o animal retornou aos valores de referência da pressão 
arterial sistólica, mantendo-se estável até o término da cirurgia, sem maiores complicações.
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